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PREFÁCIO

O presente livro é uma ação e organização de membros do grupo de pesquisa 
“Ecologia Espiritual: integrando Natureza, Humanidades e Espiritualidades”, da Universidade 
Estadual de Feira de Santana, cadastrado no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil 
(DGP), ligado ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 
O livro tem por organizadores os professores Dr. Eraldo Medeiros Costa Neto (UEFS) e 
Dra. Elis Rejane Santana da Silva (UNEB, Campus 3), com a colaboração de diversos 
pesquisadores, de diferentes instituições de ensino superior, os quais vêm demonstrando 
interesse e ações no campo interdisciplinar da ciência, com foco na busca e compreensão 
da relação do universo espiritual com o universo natural, dentro da temática da Ecologia 
Espiritual. Aproveitamos esse momento para parabenizar tanto os organizadores quanto 
os demais autores dessa obra literária tão importante no atual momento que vivemos na 
ciência e academia, parabenizar pela determinação e ousadia em quebrar os paradigmas 
cartesianos e fechados da ciência tradicional, e por evidenciar que a ciência é um campo 
aberto e que nela podemos ter diferentes diálogos, diferentes olhares, diferentes percepções 
e diferentes atores sociais envolvidos. 

O livro está organizado em quatro partes: 1) Ecologia, Espiritualidades e 
Conservação da Natureza; 2) Ecologia Espiritual na vertente de uma Ciência Ecocentrada; 
3) Conexões com os Seres Elementais; e 4) Ecologia Espiritual e Saúde Integral. Os 
capítulos distribuídos nessas quatro partes apresentam diferentes olhares no contexto 
da Ecologia Espiritual, com reflexões sobre possíveis caminhos a serem trilhados pelo 
grupo de pesquisa, formado junto ao CNPq em março de 2021. Os autores destacam, entre 
outras coisas: a tentativa de extermínio da percepção da Terra como a Grande Mãe, como 
vetor, embora não isolado, da separação ser humano-Natureza; correntes de pensamento 
integrativo onde o ser humano não está apartado da Natureza, mas dela é elemento; e 
desafios e possíveis caminhos para que a Ecologia Espiritual auxilie na reunificação ou 
reconexão do ser humano com a Natureza.

Sobre a Ecologia Espiritual, podemos encontrar afirmações e explicações 
interessantes, como as que seguem, extraídas do livro “Ecologia Espiritual: o choro da 
Terra” (The Golden Sufi Center, 2013), editado por Llewellyn Vaughan-Lee, no qual temos 
textos de escritores, filósofos e mestres espirituais: 

“Se é para nós restaurarmos o equilíbrio em nosso planeta, nós precisamos 
ir além da superfície para curar a separação entre espírito e matéria e assim 
contribuir em trazer o sagrado de volta à vida.” 

“A Ecologia Espiritual é uma resposta espiritual à presente crise ecológica. 
Este campo em desenvolvimento une ecologia com a consciência do sagrado 
existente na criação, firmando uma nova forma de se relacionar no mundo”.



“A Ecologia Espiritual propõe que as realidades físicas da crise ecológica que 
vivenciamos – desde os fenômenos de alteração climática ao consumismo 
exacerbado e poluição das águas, ar e solo, refletem uma realidade mais 
profunda, a da crise espiritual”.

Diante da importância dessa área da ciência e de toda a contribuição que a 
Ecologia Espiritual pode trazer para auxiliar no entendimento e busca por soluções das 
crises ambientais que o mundo vem passando, inclusive com impactos na vida emocional, 
pessoal, social, familiar e espiritual de cada pessoa, que referendamos o presente livro, o 
qual chega em hora muito oportuna para fazer eco e propagar essa realidade, que tem sido 
negligenciada por muitos. Precisamos nos reconectar com a natureza e salvá-la enquanto 
temos tempo. Essa reconexão também passa pelo respeito e proteção dos povos indígenas 
e populações tradicionais, os quais são os guardiões da natureza e vêm passando por 
diversos e complexos momentos de destruição de suas culturas e formas de viver, assim 
como suas conexões com a natureza.

Outro ponto a ser destacado no presente livro é seu caráter internacional, pois 
temos capítulos de pesquisadores de países como Argentina, Canadá, Colômbia, Equador 
e Estados Unidos, evidenciando que a temática da Ecologia Espiritual está sendo 
observada, discutida e desenvolvida em várias partes do mundo. Nesse contexto, o Brasil 
tem como colaborar fortemente nesse universo, em virtude da gigantesca diversidade 
biológica e cultural que temos em nosso país, em suas diversas regiões, com uma ampla 
heterogeneidade cultural, étnica, social e econômica, aliadas e relacionadas aos diferentes 
biomas como a Amazônia, Caatinga, Cerrado, entre outros, e em cada um deles, a presença 
marcante da espiritualidade com seus mitos e lendas, dos quais, muitos são relacionados 
com a proteção dos ecossistemas e sua biodiversidade. 

Esse livro também contribuirá com a formação acadêmica de alunos, professores 
e pesquisadores que se interessem pela área da Ecologia Espiritual, fortalecendo assim 
o contexto da mesma como uma ciência séria, e que vem para somar com resultados 
robustos e necessários para enfrentar os problemas atuais da sociedade. 

Termino deixando meus imensos parabéns aos organizadores e autores do livro 
“Ecologia Espiritual: integrando Natureza, Humanidades e Espiritualidades”, e desejo que 
o mesmo possa promover uma reconexão espiritual e natural de cada pessoa, cada leitor 
que tiver contato com o mesmo. 

Reinaldo Farias Paiva de Lucena
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

Campo Grande, 05 de novembro de 2021
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Capítulo baseado na Tese de Doutorado intitulada 
Sítios Naturais Sagrados do Brasil: inspirações para o 
reencantamento das áreas protegidas (FERNANDES-
PINTO, 2017). (Disponível em: https://goo.gl/ZNCE11).

RESUMO: Ao longo da história humana, diversas 
visões de mundo e concepções de natureza vêm 
sendo construídas, consolidando a base a partir 
da qual os grupos estabelecem suas relações 
sociais e formas de interagir com o ambiente. 
Na contemporaneidade, a visão de separação 
entre sociedade e natureza vem contribuindo 
para um processo contínuo de agravamento dos 
problemas socioambientais, em uma crise de 
escala planetária que envolve diversas facetas 
e a perda da conexão com uma dimensão mais 
profunda da vida. Por outro lado, também se 
perpetuam sistemas de crenças e modos de 
vida vinculados a uma profunda sabedoria da 
natureza – especialmente entre povos indígenas 
e outros grupos tradicionais – alicerçados 
em cosmovisões onde todos os aspectos 
estão interligados. Eles que vêm apoiando a 
emergência de novos paradigmas estruturantes 

da humanidade, onde os elementos naturais 
traduzem múltiplos significados espirituais, 
representados tanto no plano material quanto 
imaterial. Nesse processo, uma nova temática 
vem adquirindo visibilidade crescente em 
fóruns mundiais sobre políticas de conservação 
da natureza – os sítios naturais sagrados, 
considerados elos entre a diversidade biológica 
e cultural. Como abordado nesse capítulo, eles 
são elementos chave de um movimento global 
crescente, que vê a espiritualidade como força 
motriz para o despertar de uma nova consciência 
ecológica, a partir do resgate de um sentimento de 
unidade e comunhão com a natureza, conjugado 
à ideia de reencantamento e reconexão.
PALAVRAS-CHAVE: Sacralidade da natureza. 
Ecoespiritualidade. Valores culturais e espirituais. 
Reencantamento da natureza. Consciência 
ecológica.

THE SEARCH FOR THE LOST LINK FOR 
THE RECONNECTION OF SOCIETY AND 

NATURE AND THE ROLE OF SACRED 
NATURAL SITES

ABSTRACT: Throughout human history, different 
views of the world and conceptions of nature 
have been built, consolidating the base from 
which groups establish their social relationships 
and ways of interacting with the environment. 
Nowadays, the vision of separation between 
society and nature has been contributing to 
a continuous process of worsening socio-
environmental problems, in a crisis on a planetary 
scale that involves several facets and the loss of 
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connection with a deeper dimension of life. On the other hand, belief systems and ways 
of life linked to a profound wisdom of nature are also perpetuated – especially among 
indigenous peoples and other traditional groups – based on worldviews where all aspects are 
interconnected. They have been supporting the emergence of new structuring paradigms for 
humanity, where natural elements translate multiple spiritual meanings, represented both on 
the material and immaterial planes. In this process, a new theme has been gaining increasing 
visibility in world forums on nature conservation policies – sacred natural sites, considered links 
between biological and cultural diversity. As discussed in this chapter, they are key elements 
of a growing global movement, which sees spirituality as a driving force for the awakening of 
a new ecological awareness, from the rescue of a feeling of unity and communion with nature, 
combined with the idea of reenchantment and reconnection.
KEYWORDS: Sacredness of nature. Ecospirituality. Cultural and spiritual values. Re-
enchantment of nature. Ecological awareness.

INTRODUÇÃO
Ao longo da história da humanidade, diversas visões de mundo e concepções de 

natureza vêm sendo construídas, consolidando a base cultural a partir da qual os grupos 
humanos estabelecem as suas relações sociais o que resulta, também, em diferentes formas 
de perceber e interagir com o ambiente. Na contemporaneidade, importantes paradoxos 
têm delineado o modelo de desenvolvimento adotado pela sociedade hegemônica – 
fundamentado em uma visão de separação entre sociedade e natureza –, o que vem 
contribuindo para um processo contínuo de degradação e agravamento dos problemas 
socioambientais em escala planetária (GUATTARI, 1990; IRVING, 2014; MORIN; KERN, 
2011; MOSCOVICI, 2007). 

Como consequência, a crise da atualidade, além de abranger questões ambientais 
centrais para o funcionamento da sociedade, assume múltiplas facetas, com profundos 
reflexos também nas relações sociais e suas dimensões psicológicas e éticas (GUATTARI, 
1990). Por essa via de interpretação, a problemática contemporânea se expressa como 
a manifestação de uma crise de valores e de paradigmas estruturantes da humanidade 
(MORIN, 2003). 

Essa é causada, entre outros aspectos, pela separação entre razão e emoção, 
pela dessacralização da natureza – transformada, em uma sociedade de consumo, em 
mero recurso a ser explorado – e pelo desencantamento do mundo, sintomas de uma 
problemática mais complexa que reflete a perda de conexão com uma dimensão mais 
profunda da vida (BOFF, 1999; LEFF, 2001; MOSCOVICI, 2007). 

Entretanto, distintas percepções de mundo vêm também se perpetuando na 
história da humanidade, especialmente entre povos indígenas e outros grupos tradicionais 
cujos sistemas de crenças e modos de vida em geral estão vinculados a uma profunda 
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sabedoria sobre a natureza, alicerçados em cosmovisões onde todos os aspectos da vida 
estão interligados. Para muitos desses grupos, os elementos naturais traduzem múltiplos 
significados espirituais, representados tanto no plano material – o visível –, quanto na sua 
dimensão imaterial – o invisível (BERKES, 1999; POSEY, 1999). 

No grave contexto atual da humanidade, o reconhecimento desses saberes 
acumulados milenarmente e o resgate de valores éticos presentes nessas fontes ancestrais 
formadoras da identidade das nações vêm sendo valorizados como um caminho necessário 
e essencial para apoiar o processo de renovação e transformação da humanidade 
(CARVALHO, 2013). 

Nesse processo, uma nova temática vem adquirindo uma visibilidade crescente em 
fóruns mundiais sobre políticas de conservação da natureza – os sítios naturais sagrados 
(SNS). Reconhecidos em diversas partes do planeta, esses lugares encantados expressam 
valores espirituais ancestrais e a visão de sacralidade da natureza de vários grupos sociais, 
sendo considerados elos entre a diversidade biológica e cultural (FERNANDES-PINTO; 
IRVING, 2017). 

O reconhecimento, a valorização e a proteção desses sítios fazem parte de um 
movimento global crescente, que vê a espiritualidade como força motriz para o despertar 
de uma nova consciência ecológica, a partir do resgate de um sentimento de unidade e 
comunhão com a natureza (THORLEY; GUNN, 2007). 

Para compreender essa conexão, neste capítulo revisita-se o debate teórico sobre 
as raízes da crise civilizatória e a problematização de suas consequências até algumas 
abordagens contemporâneas sobre a emergência de novos paradigmas estruturantes da 
humanidade, conjugando-o com a ideia de reencantamento da natureza e o potencial dos 
SNS como elementos chaves na promoção desses valores.  

DAS ORIGENS DA CRISE CIVILIZATÓRIA: A DESCONEXÃO 
A situação mundial contemporânea é considerada, por diversos autores, como 

uma crise civilizatória porque, à problemática ambiental, subjaz o colapso do modelo de 
sociedade e dos seus paradigmas estruturantes, no que Wallerstein (2002) considerou 
como a própria crise do sistema mundo. 

Esse processo, de acordo com alguns autores, opera a partir de um processo de 
ruptura que envolve múltiplas dimensões: dos seres humanos com a natureza – o que 
produz a crise ecológica; dos indivíduos entre si – o que acarreta em uma crise ética, social, 
política e econômica; e do ser humano consigo mesmo – o que reverbera como crises de 
caráter psicológico (ARANTES, 2005; GUATTARI, 1990; LEFF, 2001). 

Para alguns autores, essas dimensões, entretanto, são apenas aspectos de uma 
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problemática maior, causada pela perda de valores existenciais e do sentimento de conexão 
com uma dimensão mais profunda da vida, no que pode ser considerado uma crise de 
caráter espiritual (ARANTES, 2005; CARVALHO, 2013). 

Essa conjuntura foi traduzida por Morin (2011) como a crise geral de uma sociedade 
que não consegue mais acessar a sua própria humanidade. 

Nas raízes dessa problemática estão a visão materialista, reducionista e mecanicista 
que vem influenciando, principalmente a partir do século XVII, o pensamento filosófico e 
científico hegemônico ocidental, com a propagação das ideias de pensadores como Francis 
Bacon, René Descartes e Isaac Newton. No processo histórico de construção da sociedade 
moderna, a ciência assumiu o cartesianismo, enfatizando a razão e o método científico 
como única forma de conhecimento. 

Ao longo dos últimos séculos, a civilização vem se desenvolvendo tendo como base 
uma ética egocêntrica e uma lógica antropocêntrica, levando a um padrão de dominação da 
natureza baseado em uma suposta superioridade humana focada, por sua vez, no progresso 
tecnológico, no controle e na exploração dos recursos naturais e na compartimentalização 
da interpretação da realidade. Essa conjuntura vem sendo acompanhada por um 
progressivo afastamento com relação à dimensão sagrada da existência, acentuando os 
aspectos que fundamentam o paradigma positivista da modernidade (BOFF, 1999; IRVING, 
2014; LOUREIRO, 2012; MORIN, 2003, 2011; MOSCOVICI, 2007). 

Como consequência, o domínio da ciência restringiu-se, historicamente, a objetos 
materiais, a forças mensuráveis e à razão – em oposição a questões relacionadas com 
a psique e a religião. Assim, as experiências subjetivas passaram a ser consideradas 
como atributos secundários da realidade, irrelevantes para o estudo científico. Na visão 
de Marques (2016), a pesquisa científica passou, em meio a esse processo, a desprezar 
aspectos simbólicos da experiência vivencial, essenciais para a compreensão do fenômeno 
da vida. Para Morin e Kern (2011), essa conjuntura tornou o reconhecimento da verdadeira 
natureza do mal que acomete a civilização muito difícil, dadas suas ambivalências e 
complexidades. 

Essa ruptura entre o material e o espiritual se reflete tanto nas relações sociais como 
na interação com a natureza. Destituída de seu valor intrínseco e sagrado – dessacralizada 
– a natureza passa a ser interpretada, predominantemente, por um viés utilitário, como 
um recurso a ser explorado para satisfazer as necessidades humanas, de forma quase 
totalmente dissociada de outros significados. Ou ainda, como destacado por Irving, Giuliani 
e Loureiro (2008), pela perspectiva do não valor, ou seja, apenas como um insumo para a 
produção de bens e serviços. 

A partir dessa perspectiva, o ambiente é entendido como algo externo ao ser 
humano, que, por sua vez, também se percebe como desvinculado do mundo natural 
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(CHADDAD; GHILARDI, 2010). Na visão de Boff (2002, p.19), esse processo resulta em 
uma desconexão ainda mais profunda da consciência humana, que leva ao “abandono da 
reverência pela vida”. 

Em meio a esse cenário, há um crescente entendimento de vários teóricos – como 
Edgar Morin (2011), Enrique Leff (2001), Félix Guattari (1990), Leonardo Boff (2002) e 
Serge Moscovici (2007) – de que essa visão de dicotomia entre sociedade e natureza está 
na base da problemática atual. 

Esses autores vêm questionando a eficácia das estratégias comumente utilizadas na 
busca de soluções para a crise planetária – usualmente estruturadas a partir das noções de 
desenvolvimento sustentável e sustentabilidade –, que não pressupõem uma transformação 
dos padrões de produção e consumo e, portanto, são insuficientes para resultar em uma 
mudança significativa no quadro global (IRVING, 2014; PORTO-GONÇALVES, 2004). 
Em outras palavras, essas alternativas, geradas pelo mesmo padrão de racionalidade 
que causa o problema, propõem somente remédios paliativos que se limitam a mitigar os 
sintomas da crise, sem atingir as reais causas das suas mazelas (BOFF, 2002). 

Para que se possa, então, avançar efetivamente no sentido de superação da 
crise atual, os autores mencionados anteriormente vêm reafirmando que é necessária 
uma transformação na estrutura de base da sociedade, com a construção de uma nova 
racionalidade social e produtiva – uma verdadeira revolução na forma de ser e estar no 
mundo. Uma mudança de paradigma civilizatório que vai muito além do mero estímulo à 
preservação ambiental ou à utilização sustentável dos recursos naturais. Trata-se, na visão 
de Carvalho (2005, p. 15), de “buscar promover uma mudança profunda de valores em 
escala planetária, o que envolve a consideração de diferentes dimensões do viver”. 

Da mesma forma, para Guattari (1990, p. 9), “não haverá resposta à crise ecológica 
a não ser que se opere uma autêntica revolução política, social e cultural”. Nesse processo, 
é fundamental que se efetive uma desconstrução da histórica cisão entre sociedade e 
natureza e do mito dessa última como obstáculo para o desenvolvimento econômico 
(IRVING, 2010). 

Uma vez que a dissociação seres humanos e natureza seja compreendida como 
parte fundamental da crise contemporânea, a solução para essa problemática passa não 
somente pela criação de tecnologias mais adequadas ambientalmente, como também 
pela superação dessa desconexão. Essa proposta envolveria, então, uma articulação 
ético-política entre pelo menos três dimensões: do ser humano com a natureza, em suas 
relações sociais e em sua subjetividade. Assim, não se trata de pressagiar o fim do mundo, 
mas de compreender e assumir o término de um determinado tipo de mundo, a partir de 
uma mudança paradigmática de bases ontológicas e epistemológicas, no que Morin (2003) 
denomina de metamorfose civilizacional. 
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No entanto, como argumenta Boff (2002, p. 17-18), se a falta de cuidado, em sentido 
lato, é o grande estigma da atualidade e o maior sintoma da crise civilizatória, o que seria 
necessário para instaurar um novo pacto social que possa conduzir a uma forma de 
convivência mais benfazeja para com a Terra, pautada no respeito à vida em suas múltiplas 
dimensões? Na visão de alguns autores, a mudança da realidade exterior – manifesta no 
mundo físico – passa, necessariamente, por uma mudança interior – relativa ao despertar 
humano para uma nova consciência ecológica planetária. 

RUMO A UM NOVO PARADIGMA DE HUMANIDADE: A RECONEXÃO 
O pensamento ocidental contemporâneo, alicerçado sobre o paradigma cartesiano, 

opera, em grande parte, por disjunção e redução da realidade, seguindo uma dinâmica de 
hiper especialização dos saberes, o que vem, na visão de Morin (2003), comprometendo a 
interpretação da realidade. Nessa linha de argumentação, para que se possa tecer uma nova 
concepção da relação sociedade e natureza, é necessário primeiro superar a “cegueira” do 
pensamento fragmentado e promover a reintegração do conhecimento em uma perspectiva 
multidimensional, com base no que o autor propõe como teoria do pensamento complexo. 
A esse respeito, Morin (2003, p. 13) descreve que

Há uma inadequação cada vez mais ampla, profunda e grave entre os saberes 
separados, fragmentados, compartimentados entre disciplinas e, por outro 
lado, realidades ou problemas cada vez mais polidisciplinares, transversais, 
multidimensionais, transnacionais, planetários. 

Assim, para interpretar os fenômenos contemporâneos seria necessário um olhar 
integrado sobre os elementos que constituem a realidade, incluindo não apenas aspectos 
econômicos, políticos, sociais, históricos e geográficos, mas também suas dimensões 
simbólicas e afetivas. Para Morin e Kern (2011), é preciso reconhecer que todos esses 
aspectos estão inevitavelmente ligados uns aos outros, em um contexto dinâmico de 
interdependência. 

Além disso, argumenta-se que essa transformação somente pode se tornar possível 
como consequência da construção de uma nova ética, fundamentada na reconexão do 
ser humano com a natureza e no resgate da solidariedade entre as culturas planetárias. 
Um processo que se opera sobretudo no nível da consciência e que envolve resgatar 
os sentimentos fundamentais de fraternidade entre os povos e também de esperança 
no futuro. Assim, mesmo em meio às ruínas daquilo que o progresso destruiu, entende-
se que ainda é possível restaurar os vínculos de comunhão com o sagrado e resgatar 
valores humanísticos aparentemente perdidos – pautados no verdadeiro, no bom e no belo 
(MORIN; KERN, 2011). 

Essa perspectiva implica na necessidade tanto de questionar e desconstruir 
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a racionalidade que vem orientando o modelo de sociedade, conforme argumentado 
anteriormente, como a de construir uma nova ecologia, que permita a integração das 
noções de diversidade biológica e cultural e o resgate da sacralidade da natureza. Para 
Morin e Kern (2011), é preciso um verdadeiro impulso religioso para operar essa aliança 
solidária entre os seres humanos – religioso aqui compreendido no sentido original do 
termo, de religar. Ou seja, do resgate de uma religiosidade capaz de compreender todas 
as crenças e de ajudá-las a reencontrar sua fonte primordial, resgatando a missão humana 
de civilizar a Terra – no sentido de civilidade, e não de progresso –, mantendo a unidade e 
salvaguardando sua diversidade. 

Nessa mesma linha de pensamento, Boff (2011) também alerta para o fato de que 
toda mudança de paradigma civilizatório é precedida por uma revolução na cosmologia, 
ou seja, na visão coletiva que a sociedade tem do universo e da vida. O autor evidencia a 
necessidade da humanidade superar uma era definida como tecnozóica – fundamentada 
na exploração sistemática e cada vez mais acelerada dos recursos naturais em benefício 
de uma minoria da população –, para adentrar em uma nova era ecozóica – em que o 
ecológico é colocado como o elemento central a partir do qual se organizam as atividades 
humanas. 

O autor defende que o objetivo dessa mudança não consiste somente em diminuir 
a devastação em curso, mas alterar o estado de consciência da humanidade responsável 
por essa devastação. Isso implica em atribuir um novo significado à vida e ao modo de se 
produzir e consumir os recursos no mundo, provido a partir do sentimento do sagrado face 
ao mistério do universo e de nossa própria existência que, de acordo com o autor, tem 
origem na espiritualidade (BOFF, 2011).

Por essa perspectiva, o elo perdido para a reconexão sociedade e natureza somente 
pode ser encontrado a partir de uma transformação interior das consciências humanas, que 
reverbera, secundariamente, na realidade exterior do mundo. Uma visão que coaduna com 
ensinamentos de antigas filosofias espirituais que enfatizam a responsabilidade pessoal 
perante a coletividade, representada, por exemplo, na famosa frase de Mahatma Gandhi 

“seja a transformação que você quer ver no mundo”. 

Nesse sentido, as noções apresentadas nesta reflexão nos convidam a ir além do 
simples nível factual dos aspectos comumente reproduzidos no discurso ambientalista – 
em grande parte pautados em argumentos cientificistas e utilitaristas – para adentrar em 
camadas mais profundas da problemática, envolvendo uma consciência ecológica atrelada 
à espiritualidade.

Apesar do estranhamento inicial que essas ideias ainda possam provocar sob a 
ótica da leitura científica positivista, ainda prevalecente na contemporaneidade, algumas 
linhas de investigação emergentes como a Spiritual Ecology vêm articulando perspectivas 
espirituais ao debate ambiental sobre temas importantes da atualidade, tais como mudanças 
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climáticas, perda de espécies e desmatamento, entre outros1. 

Autores de referência nesse campo como Leslie Sponsel, organizador do livro 
Spiritual Ecology: a quiet revolution (2012), e Llewellyn Vaughan-Lee, da obra Spiritual 
Ecology: The Cry of Earth (2013), reconhecem elementos desse teor na raiz da problemática 
ambiental, reforçando a necessidade de uma resposta espiritual à crise ecológica. 

Para esses autores, a visão de mundo patriarcal e o predomínio da orientação 
religiosa monoteísta em direção a uma divindade transcendente tiveram – e ainda têm 
– grandes efeitos sobre o cenário de degradação do mundo na atualidade. Como reforça 
Vaughan-Lee (2013), 

Nossa atual crise ecológica é o maior desastre causado pelo homem que este 
planeta já enfrentou [...]. Um aspecto central, mas raramente abordado, desta 
crise é o nosso esquecimento da natureza sagrada da criação, e como isso 
afeta nossa relação com o meio ambiente. Existe uma necessidade urgente 
de articular uma resposta espiritual a essa crise ecológica. Isso é vital e 
necessário para ajudar a trazer o mundo como um todo de volta ao equilíbrio. 

No Brasil essa linha de pesquisa – que se pode denominar Ecologia Espiritual –, ainda 
é incipiente2. Argumentações e reflexões similares vêm sendo desenvolvidas no campo 
da denominada Ecopsicologia (CARVALHO, 2013), que propõe uma nova abordagem no 
estudo do comportamento humano3. Consolidada em vários países, mas ainda recente 
no Brasil, a Ecopsicologia se estrutura não apenas como um locus de encontro entre a 
Ecologia e a Psicologia – com interseção de vários outros campos do conhecimento – mas 
também como um movimento social promotor de transformações na relação da sociedade 
com a natureza. 

Segundo Carvalho (2013), essa abordagem, para além das relações do indivíduo 
consigo mesmo e suas interações sociais que são o foco de trabalho de outras áreas da 
Psicologia, busca compreender também as relações do ser humano com o planeta e com 
os ecossistemas dos quais ele faz parte. Na abordagem ecopsicológica, a conexão básica 
com a natureza está na raiz da psique humana. A repressão dessa conexão na sociedade 
moderna teria gerado não apenas a perda do sentimento de pertencimento para com a 
natureza, como também se coloca como a causa mais profunda do que o autor chama de 
conluio da insanidade na contemporaneidade. 

1 Outros termos que vêm sendo utilizados no debate internacional refletindo essas noções são deep ecology, ecomisti-
cism, ecospirituality, earth spirituality, earth mysticism, ecomysticism, ecopsychology, ecospirituality, ecotheology, green 
religion, green spirituality, nature mysticism, natural theology, nature religion, nature spirituality, nature worship, religion 
and ecology, religion and nature, religious ecology, religious environmentalism, religious naturalism, sacred ecology, spi-
rituality and environmentalism (Fonte: http://spiritualecology.info/wp-content/uploads/2013/06/SE_WordMap.pdf, acesso 
em: mar./2016).
2 Leonardo Boff é considerado um dos precursores dessas ideias no país, sendo seu livro Ecologia, Mundialização 
e Espiritualidade (2008) uma das principais obras de referência. Ver também artigo de Costa Neto (2020) para uma 
abordagem atual do tema.
3 Essa linha tem como precursor Theodore Roszak, que cunhou o termo Ecopsicologia no livro The Voice of the Earth 
(publicado originalmente em 1992 e reeditado em 2002, ainda não traduzido no Brasil).



 
Capítulo 4 54

Na visão de Carvalho (2013), a não sensibilidade sobre qual é o lugar da psique 
humana na natureza é algo naturalmente bizarro, uma vez que todas as sociedades 
tradicionais levam em consideração que a reciprocidade entre o humano e o não humano é 
essencial para a sanidade. Segundo essa vertente de interpretação, o abuso na exploração 
da natureza pela maior parte das sociedades industriais consiste em uma forma de psicose 
coletiva do mundo contemporâneo, que desempenha um importante papel na formação da 
psique individual. Assim, por essa via de interpretação da realidade, a reconexão entre os 
seres humanos e a natureza seria a única maneira de curar não apenas o planeta, mas a 
própria humanidade. 

Essas linhas de pensamento implicadas com as práticas sociais instigam a reavaliar 
as atitudes pessoais e a atentar para a responsabilidade de cada ser humano em relação 
ao planeta, entendendo que “se quisermos restabelecer o equilíbrio em nosso mundo, 
precisamos passar por baixo da superfície para curar a separação entre espírito e matéria 
e ajudar a recuperar a vida” (VAUGHAN-LEE, 2013, p. 1). 

Nesse contexto, espiritualidade e ecologia são compreendidas como campos 
conectados e essenciais para que seja possível o exercício de uma verdadeira cidadania 
planetária – uma ecocidadania – entrelaçada também com as noções de bem-estar e da 
paz. Na interpretação de Marques (2016, p. 26), “o engajamento espiritual é uma das 
formas mais potentes de salvar o planeta”, pois indica “um caminho de humanização de 
uma humanidade que insiste em desumanizar-se”. 

Outra referência fundamental nesse debate consiste na Encíclica Laudato Si – do 
líder máximo da Igreja Católica Apostólica Romana, o Papa Francisco – sobre o cuidado 
para com a nossa casa comum. Publicada em 2015, ela contribuiu para trazer ao cerne de 
uma das religiões majoritárias do mundo a ideia de que a crise ecológica é essencialmente 
um problema espiritual, conclamando crentes ou não a atentar para a emergência desse 
processo de resgate (FRANCISCO, 2015). 

Assim, diversos autores – partindo de diferentes vertentes de abordagem do 
conhecimento – vêm reafirmando a necessidade de que os esforços pela conservação 
ambiental na contemporaneidade incluam elementos que resgatem valores espirituais na 
busca de conscientização e envolvimento das pessoas com as questões ecológicas.

Parece haver uma busca por novas forças de reencantamento do mundo, capazes 
de devolver o mistério ao cotidiano, o que não seria uma mera aspiração romântica ou 
um retorno à uma forma de cultura pautada em práticas mágicas, e sim uma busca pela 
ressignificação da vida (PARTRIDGE, 2005). Assunção (2011) vê esse processo como o 
ressurgimento de uma força primordial que não é outra coisa senão a própria essência 
humana, a recuperação do verdadeiro sentido do ser no mundo. 

Na visão de Moscovici (2007), desencantar o mundo consistiu, primeiramente – e 
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sobretudo – em desencantar os saberes do mundo, ao desqualificar as outras formas de 
conhecimento que não o científico. Assim, para reverter esse quadro, ele propõe que se 
promova o encontro entre ciência, o senso comum e as artes – em uma coalizão de saberes 
para a recuperação da mítica poética da existência. 

O espírito dessa nova época que se anuncia se expressa, assim, via rupturas 
epistemológicas, dissoluções de paradigmas e novas junções políticas, éticas, estéticas, 
científicas e culturais (ECHEVERRI, 2004) e a atribuição de outros sentidos ao mundo pela 
ressignificação da relação sociedade e natureza. 

Essas concepções que vinculam a natureza com a espiritualidade não são, no 
entanto, novidade. Elas remetem a sabedorias ancestrais e a visões de mundo ainda 
habituais para muitos povos tradicionais, que vêm perpetuando na história da humanidade 
sistemas de crenças e modos de vida comumente vinculados a uma profunda sabedoria 
sobre o mundo natural e que reconhecem o ser humano como apenas um dos fios de uma 
grande teia de vida. 

Assim, esse processo – que reforça a noção de sacralidade da natureza e a 
perspectiva de indissociabilidade da relação entre esta e a cultura – tem sido acompanhado 
também por um crescente interesse pelas antigas cosmologias e práticas espirituais dos 
denominados povos nativos que, em diferentes graus, preservaram essa conexão espiritual 
com a natureza. Como salientam Thorley e Gunn (2007), no resgate e na valorização 
desses conhecimentos, crenças e práticas encontram-se importantes aprendizados que 
podem apoiar a construção de outro padrão de relação da sociedade com a natureza, com 
equilíbrio e sustentabilidade. 

Nos últimos anos, o resgate dessas sabedorias ancestrais tem tanto respaldado 
movimentos de luta e resistência dos povos tradicionais em prol do reconhecimento de 
seus direitos fundamentais, como também ensejado diversos movimentos de valorização e 
ressignificação desses conhecimentos – que se exprimem na difusão de práticas originadas 
de filosofias orientais no ocidente e na conformação de religiosidades alternativas 
sincréticas. 

Assim, em uma verdadeira jornada pela reestruturação da base ética das relações 
humanas com o planeta, a reemergência da sacralidade da natureza se coloca como 
uma das bases desse processo. Nesse contexto, diversos autores argumentam que 
na sabedoria das culturas indígenas ou originárias podem estar importantes chaves, 
potencialmente capazes de auxiliar na superação da crise civilizatória. Um movimento que 
não é de simples retorno a uma condição idílica do passado, mas de reintegração dessas 
percepções à consciência coletiva da sociedade no presente, gerando condições para que 
seja criado um novo futuro. 

Esse transcurso tem sido acompanhado, também, por uma redescoberta e 
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ressignificação dos lugares na natureza dotados de significados simbólicos e valores 
culturais e espirituais, como será abordado a seguir. 

OS SÍTIOS NATURAIS SAGRADOS COMO ELEMENTOS CHAVE PARA A 
RECONEXÃO SOCIEDADE E NATUREZA

Conforme explanado anteriormente, nas sociedades tradicionais os valores 
espirituais frequentemente estão associados a lugares específicos, imbuídos de 
significados e características singulares. Identificados em diversas regiões do mundo, os 
denominados sítios naturais sagrados (SNS) – além de fundamentais para a vitalidade e 
a perpetuação das identidades culturais dos povos a eles associados – têm se revelado 
também como importantes núcleos de crenças e expressões religiosas/espirituais para 
toda a humanidade (DUDLEY; HIGGINS-ZOGIB; MANSOURIAN, 2005; THORLEY; GUNN, 
2007; VERSCHUUREN et al., 2010; FERNANDES-PINTO; IRVING, 2018). 

Entendidos como “áreas de terra ou de água com um significado especial para povos 
e comunidades” (WILD; MCLEOD, 2008, p. 20), a expressão SNS pode ser considerada 
um conceito ético – proposto e empregado por agentes externos para se referir às culturas 
pesquisadas – abarcando uma grande riqueza de nomes dados a esses lugares localmente 
pelos nativos a partir de suas próprias categorias culturais. Essa definição abrangente 
e genérica remete a identificação dos seus parâmetros às características culturais dos 
próprios grupos sociais envolvidos, permitindo, assim, múltiplas interpretações (THORLEY; 
GUNN, 2007; FERNANDES-PINTO; IRVING, 2018). 

Uma das características mais marcantes dos SNS consiste na relação que 
determinadas populações têm com esses lugares, existindo aqueles indivíduos ou grupos 
que assumem a responsabilidade de cuidar de um ou vários sítios naturais sagrados, 
atuando como seus guardiões ou custódios. De acordo com Wild e McLeod (2008), esses 
grupos podem inclusive viver a uma distância considerável de seus sítios, mantendo-se a 
eles conectados por meio de sua história, cultura, identidade e práticas espirituais. 

Um mesmo SNS pode ter importância para mais de uma tradição espiritual ou 
religiosa e ser reconhecido por uma gama de organizações socioculturais. Alguns deles 
remontam ao período pré-histórico e a povos de culturas extintas. Mas também existem 
sítios que vêm sendo reconhecidos ou ressignificados por grupos sociais contemporâneos, 
em resposta a novas circunstâncias culturais ou mudanças do ambiente (VERSCHUUREN, 
2007). 

Assim, os SNS não representam elementos estáticos no tempo e no espaço, estando 
sujeitos a processos dinâmicos de abandono, esquecimento e extinção, por um lado, e 
revitalização e ressignificação, por outro. 

As razões para a sacralidade de cada SNS se mostram muito variadas e eles podem 
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estar associados a uma ampla gama de representações sociais. Em geral, esses sítios 
são reconhecidos como lugares que têm uma energia ou força especial, perceptivelmente 
distinta da paisagem circundante. Podem remeter à ideia de retorno a uma condição 
idílica do passado, o local perfeito ou paraíso, onde a natureza inanimada é percebida 
como dotada de vida e o mundo, habitado também por seres elementais, mitológicos e 
encantados. Certos SNS são interpretados como moradas de divindades e de espíritos 
ancestrais; podem ter relação com alinhamentos astronômicos e fenômenos sazonais ou 
reconhecidos como fonte de recursos especiais como águas sagradas e plantas medicinais. 
Podem, ainda, estar associados a eventos significativos na história de um determinado 
grupo social, com suas lendas e mitos (THORLEY; GUNN, 2007; WILD; MCLEOD, 2008; 
FERNANDES-PINTO; IRVING, 2018). 

Em linhas gerais, os sítios naturais sagrados são comumente concebidos como 
lugares especiais que favorecem experiências de conexão tanto interior – no processo de 
autoconhecimento – como exterior, com a teia que interliga toda a vida na Terra e também 
com o cosmos. Expressar esses aspectos simbólicos associados aos SNS somente 
pelo uso da linguagem escrita consiste em algo por si só limitado. Conforme comumente 
relatam seus guardiões, a magia desses lugares dificilmente pode ser explicada pela razão 
intelectual, pois remetem a atributos passíveis somente de serem sentidos e experenciados 
(FERNANDES-PINTO; IRVING, 2018). 

Uma vez que o resgate e a valorização da dimensão espiritual da existência 
vêm sendo reconhecidos como uma necessidade intrínseca para a superação da crise 
contemporânea, vários autores têm argumentado que os significados culturais atribuídos 
aos SNS podem ter um importante papel em influenciar positivamente mudanças de 
percepções e atitudes que perpassam a relação entre sociedade e natureza (DUDLEY; 
HIGGINS-ZOGIB; MANSOURIAN, 2005). 

Essa problemática é um tema de abordagem relativamente recente no âmbito das 
pesquisas acadêmicas, mas que vem se constituindo como objeto de uma discussão 
crescente nos principais fóruns mundiais sobre questões ambientais. Ela adquire, no 
contexto atual, uma importância estratégica central frente à um processo de construção de 
novos paradigmas na relação entre sociedade e natureza (FERNANDES-PINTO; IRVING, 
2017)4. 

É nesse sentido que um grande mote do debate internacional na conservação da 
natureza, na atualidade, vem sendo propor maneiras inovadoras para inspirar a reconexão 
da sociedade com a natureza5. Assim, para além das argumentações técnico-científicas, 

4 Para uma contextualização do debate internacional sobre a temática e dos caminhos em curso para o reconhecimento 
e a salvaguarda de SNS recomenda-se a leitura do artigo Sítios Naturais Sagrados: valores ancestrais e novos desafios 
para as políticas de proteção da natureza de Fernandes-Pinto e Irving (2017). Disponível em: https://revistas.ufpr.br/
made/article/view/47843.
5 Nas últimas décadas, diversos têm sido os caminhos percorridos na busca por integrar os valores culturais e espiri-



 
Capítulo 4 58

dos números catastróficos sobre a perda de habitats e espécies biológicas ou dos dados 
alarmantes do quadro das mudanças climáticas, se tem reforçado a importância de contar 
histórias e trazer de volta o encantamento e a magia que a natureza pode oferecer. 

As iniciativas em curso nessa direção passam pelo que é denominado, por alguns 
autores, como eco humanização, ou seja, uma reaproximação dos argumentos ecológicos 
com aquilo que sensibiliza e emociona a sociedade. Há que se criar portunidades 
para a emergência de novas estratégias de gestão ambiental criativas, integradoras e 
transformadoras, a partir da promoção da espiritualidade ecológica e de uma conservação 
com coração.

Nessa direção, outro aspecto destacado na literatura internacional sobre a 
importância dos SNS, consiste no potencial que eles apresentam para o despertar de uma 
ética espiritual na sociedade de forma mais ampla – um papel relevante não somente para 
os grupos sociais a eles diretamente relacionados, mas para toda a humanidade. 

Pois como discutido por Leonardo Boff, “por trás da falta de cuidado com o planeta 
se oculta o vazio de consciências que não se percebem mais como parte do universo, 
que perderam a conexão com o todo”. Assim, para modificar as práticas da sociedade, é 
necessário primeiro renovar os sujeitos que as exercem. 

É urgente, no contexto de crise da contemporaneidade, conforme exorta Moscovici, 
“descongelar do pensamento entediado, despertar de sensações anestesiadas e converter 
as consciências a um mundo familiar ao qual não prestávamos mais atenção, que não 
víamos mais por força do hábito”, restaurando a plenitude dos laços com a natureza. Afinal, 
“se nós não temos o sentido de participação do universo, o senso cósmico, não existe 
ecologia possível”. 

A experiência da espiritualidade no contexto contemporâneo – ao romper as 
fronteiras entre religiões – representa uma poderosa força de transformação social. 
Conforme debatido anteriormente, não se trata da ideia de conversão religiosa no sentido 
convencional, mas um processo de reforma íntima que, ao restabelecer a conexão pessoal 
com uma unidade vital, implica em uma mudança ética na relação com a natureza e com 
os nossos semelhantes, capaz de inaugurar um processo de transformação que resgate 
valores estruturantes da essência do SER humano para um novo sentido de viver e atuar 
no mundo. 

Assim, se a ecologia nos instiga a olhar para a situação planetária e agir pensando 
nas gerações futuras, o seu entrelaçamento com a espiritualidade, nos desafia e convoca 
a refletir também sobre a qualidade dos seres humanos que queremos ser e deixar para o 

tuais associados à natureza e os SNS aos sistemas formais de áreas protegidas. Em muitos países, entretanto, esse 
debate permanece ainda incipiente – como no caso do Brasil e da maior parte dos países sul americanos, onde a 
recorrência da manifestação desse fenômeno e a sua importância para muitos grupos sociais, contrastam com o seu 
incipiente reconhecimento nas políticas públicas (FERNANDES-PINTO; IRVING, 2018).
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nosso planeta. 

Pois, como retratado em uma placa que encontrei caminhando por um parque 
nacional na Colômbia, “No interior do ser humano foi cortado o bosque da sua sensibilidade 
e secou o rio da esperança, por isso é preciso” [antes de mais nada] “reflorestar o coração!”. 

Placa em trilha no Parque Nacional Tayrona, Santa Marta/Colômbia. 

Foto de Érika Fernandes-Pinto (2016).

Caminhemos, pois, cantando... 

Como exorta o Papa Francisco na Encíclica Laudato Si: “Que as nossas lutas e a 
nossa preocupação por este planeta não nos tirem a alegria da esperança!”.
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